
Empoderamento feminino 

  

Desde muito tempo atrás, 

a mulher era desejada, 

uma realidade, 

que não pôde ser mudada.  

 

Obedecendo ordens 

e nunca do seu jeito,  

tudo que as mulheres queriam 

era um pouco de respeito. 

 

Os homens com seu autoritarismo, sempre 

comandando:  

- Mulher você cuida da casa, 

lava a roupa e vai passando. 

 

Cuida dos filhos, satisfaz o marido,  

você não pode trabalhar, 

o homem sustenta a casa 

e você tem que escutar. 

 

Porque ambos os sexos 

não podem ter direitos iguais?  

A mulher sofreu como o homem 

e não o homem merece muito mais. 

 

Posso ser a princesa,  
mas também posso salvar, 
isso é uma questão de gênero, 
os dois podem lutar. 
 
Não queremos mais, 
muito menos “aparecer”  
só queremos ter o direito, 
que toda mulher devia ter.  
 

 

 

Peguei um megafone  

e falei na cara da sociedade: 

 - Estamos no século XXI, 

acordem para a realidade! 

 

Não sou seu capacho, 

muito menos sua de direito, 

se quiser me conquistar 

conquiste-me no respeito. 

 

Não ensine a ela  

que o casamento é uma realização, ensine 

que ela pode  

querer se casar ou não! 

 

Solte seu cabelo 

e se vista como quiser,  

suas ideias feministas, 

são aceitas por outra mulher. 

 

Expresse-se, sinta-se, 
solte suas raízes, 
você não é obrigada, 
a obedecer suas matrizes. 
 
Medo do que pode acontecer, 
medo de ninguém vir nos salvar, enfrente o 
medo com o peito, 
mas não aja sem pensar. 
 
Briga de marido e mulher, 
já se mete a colher. 
 
Minha pele é negra, é branca, 

é parda, é morena, 

sou o que sou com orgulho 

e isso para mim não é nenhum dilema. 

 

 

Ana Julia – 11 anos 

 


